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C M f f i  CE LISBO;u _ _ _ _ _

O  s r .  J o ã o  F r a n c o  f o i  a o  
P o r t o  a p r e s e n t a r  o  s e u  
p r o g r a m m a  a o s  h a b i t a n t e s  
d a  c i d a d e  i n v i c t a ,  q u e  n ã o  
s a b e m o s  s e  f i c a r a m  c o n ­
v e n c i d o s  c o m  a s  p a l m a s .  
O s  f a c t o s  t e e m - s e  f e i t o  e s ­
p e r a r  t a n t o !  C o m t u d o  é  f ó ­
r a  d e  d ú v i d a  q u e  s.  e x . a 
t e m  a  m a i o r  v o n t a d e  d e  
e n v e r e d a r  p e l o  b o m  c a m i ­
n h o .  D i z  e l l e  q u e  o  g o v e r ­
n o  t e m  t o d a  a  c o n f i a n ç a  
d a  c o r ò a ;  p o i s  e n t ã o  a p r o ­
v e i t e  e s s a  c o n f i a n ç a  p a r a  a  
t r a n s f o r m a r  e m  f a c t o s  q u e  
r e d u n d e m  e m  b e m  d o  
p a i z .  M a s  o s  a n n o s  t e e m -  
n o s  f e i t o  t ã o  i n c r é d u l o s ! . . .

N o  C o l y s e u  d o s  R e c r e i o s  
t e e m - s e  a p r e s e n t a d o  u n s  
l u c t a d o r e s  d e  d i v e r s a s  n a ­
c i o n a l i d a d e s  e x h i b i n d o  o s  
s e u s  a r r o j a d o s  e x e r c í c i o s  
d e  f o r ç a s .  O  e s p e c t á c u l o  
p a r e c e  q u e  c a h i u  n o  g o s t o  
d o  p u b l i c o ,  q u e  e n c h e  t o ­
d a s  a s  n o i t e s  o  v a s t o  c i r c o .

I n s e r e  o  Seculo d a  p a s ­
s a d a  q u a r t a  f e i r a  u m  b e m  
e l a b o r a d o  a r t i g o  a  r e s p e i t o  
d o  d e s l e i x o  a  q u e  e s t ã o  v o ­
t a d o s  n o  t e m p l o  d o s  J e r o -  
n y m o s  o s  r e s t o s  m o r t a e s  
d e  J o ã o  d e  D e u s .  C o n c o r ­
d a m o s  p l e n a m e n t e  c o m  o  
i l l u s t r e  a r t i c u l i s t a ,  m a s  p a ­
r e c e - n o s  q u e  f o i  d e i t a r  p a ­
l a v r a s  a o  v e n t o  N ’e s t e  
m a l f a d a d o  p a i z  a  p o l i t i c a  
t u d o  a b s o r v e  e  e m  m a i s  
n a d a  o s  g o v e r n o s  q u e r e m  
p e n s a r .  S e  d e  s e  f a z e r  u m  
t u m u l o  c o n v e n i e n t e  p a r a  
o s  d e s p o j o s  m o r t a e s  d o  
g r a n d e  p o e t a  r e s u l t a s s e  
q u a l q u e r  p r o v e i t o  e l e i t o r a l  
j á  e s s e  t u m u l o  e s t a v a  f e i t o  
h a  q u e  t e m p o s .  M a s  c o m o  
e  p a r a  p r e s t a r  h o m e n a g e m  
íi u m a  d a s  n o s s o s  m a i s  l i -  
d ' m a s  g l o r i a s  n a c i o n a e s ,  
n ã o  s e  p e n s a  e m  t a l .  V a l e  
l á  a  p e n a !

Q u e  m i s é r i a  e  q u e  v e r ­
g o n h a !

JOAQUIM nOS ANJOS.

E x a l e s
N o m e s  e  c l a s s i f i c a ç õ e s  

d a s  c r e a n ç a s  a p p r o v a d a s  
n o  e x a m e  d e  i g r a u .

Sexo masculino:
A n t o n i o  A l v e s  C o s t a ,

o p t i m o ;  A n t o n i o  M a r q u e s  
G a s p a r ,  o p t i m o ;  C a r l o s  J a ­
c i n t h o  S o e i r o ,  b o m ;  H e n r i ­
q u e  B a l d r i c o  T a v a r e s ,  o p t i ­
m o ;  J o ã o  R o d r i g u e s  T a v a ­
r e s  P i a l g a t a ,  b o m ;  J o s é  d a  
F o n s e c a  O n o í r e  J u n i o r ,  
b o m ;  J o ã o  M a r t i n s ,  s u f f i ­
c i e n t e ;  J o a q u i m  S a l a z a r  
L e i t e ,  b o m ;  A n t o n i o  H e n r i -  
q u e s  S e q u e i r a ,  s u f f i c i e n t e ;  
J o a q u i m  d o s  A n j o s  C u n h a  
B e l l o ,  s u f f i c i e n t e ;  M i g u e l  
P e r e i r a  D u a r t e ,  b o m ;  V i r -  
g i l i o  F e r r e i r a  C â n d i d o ,  
b o m ;  C a r l o s  S a r a i v a  F e r ­
r e i r a  d e  S o u s a ,  b o m ;  F e r ­
n a n d o  d o s  S a n t o s  C a l i a d o  
J u n i r ,  s u f f i c i e n t e ;  J o ã o  A n  ­
t o n i o  X a v i e r  L o p e s ,  B o m ;  
J o a q u i m  P e d r o  C a l l e i r o ,  
s u f f i c i e n t e ;  J o s é  F i l i p p e  B a ­
r a t a  J n n i o r ,  B o m ;  M a n u e l  
L ò p a ,  s u f f i c i e n t e ;  J o a q u i m  
d a  C o s t a  C o e l h o ,  b o m .

H o u v e  t r e s  r e p r o v a ç õ e s .
Sexo feminino:
B e a t r i z  d a  C o s t a  C a l d e i ­

r e i r o ,  b o m ;  E r n e s t i n a  A m é ­
l i a  P i n t o ,  b o m ;  G e o r g i n a  
M a  r i a  C e b o l l a ,  b o m ;  G e r ­
t r u d e s  Q u a r e s m a  N e p o ­
m u c e n o ,  o p t i m o ;  G u i l h e r -  
m i n a  d O l i v e i r a  C a r d o s o ,  
s u f f i c i e n t e ;  L a u r a  d e  S o u s a ,  
b o m ;  L e o n i d i a  R o d r i g u e s ,  
o p t i m o ;  L u c i l i a  B e l l o  P i r e s ,  
o p t i m o ;  M a r i a n a  d e  J e s u s  
A i c o b i a ,  o p t i m o ;  M a r i a  C a -  
r o l i n a  G o u v e i a  V e n t u r a ,  
o p t i m o ;  A l d a  H e r c u l a n a  d e  
M a t t o s  P e s s a n h a ,  b o m ;  
I z a u r a  G u i l h e r m i n a  T o r ­
m e n t a ,  s u f f i c i e n t e ;  A l d a  J u ­
l i a  d a  V e i g a  M a r q u e s ,  b o m ;  
J o a q u i n a  N o g u e i r a  R o d r i ­
g u e s ,  o p t i m o .

R e a l i s o u - s e  n a  p a s s a d a  
q u a r t a  f e i r a ,  p e l a s  1 0  h o ­
r a s  d a  m a n h ã ,  n a  p a r o c h i a l  
e g r e j a  d o  E s p i r i t o  S a n t o ,  o  
e n l a c e  m a t r i m o n i a l  d o  n o s ­
s o  a m i g o  F r a n c i s c o  d a  S i l ­
v a  J u n i o r .  i n t e l l i g e n t e  c o m -  
m i s s a r i o  n a v a l ,  c o m  a  e x . ma 
s i v '  D .  E s t e p h a n i a  A u g u s ­
t a  d e  M e n d o n ç a .  S e r v i r a m  
d e  p a d r i n h o s  o  p a e  d o  n o i ­
v o ,  e x . ™  s r .  F r a n c i s c o  d a  
S i l v a ,  m u i t o  z e l o z o  p r e s i ­
d e n t e  d a  c a m a r a  m u n i c i p a l  
e  o  i r m ã o  d a  n o i v a ,  s r .  D i o ­
g o  R o d r i g u e s d e  M e n d o n ç a .

D e s e j â m o s - l h e s  u r n  f u t u ­
r o  r e p l e c t o  d e  p r o s p e r i d a -  
d e s  e  v e n t u r a s  e  a  m a i s  f e -  
i iz l u a  d e  m e l .

S f i h r c  a s  f e s t a s  « lo  i $ i v i ­
as o  M irsp j râ í í s  S a s i t ®

F i n a l m e n t e ,  t u d o  é  f e s t a .  
A t é  o  s o l ,  a o  r o m p e r  d a  
m a d r u g a d a  p e l o s  m o n t e s ,  
t r a z i a  n o  s e m b l a n t e  u m  
c u n h o  d e  a l e g r i a  e  p a s s e i a  
a g o r a  p e l o  a z u l  d a  i m m e n -  
s i d a d e  a s  s u a s  m a g u a s  d e  
p r i s i o n e i r o  c o n s t a n t e ! . .  
A t é  a  n a t u r e z a  v e m  j u n t a r  
a s  s u a s  r i d e n t e s  g a l a s ,  á s  
m a n i f e s t a ç õ e s  q u e  a  a l m a  
p o p u l a r  e  b ô a  o f f e r e c e  a o  
D i v i n o  E s p i r i t o  S a n t o ,  n ’u -  
m a  t e r n u r a  d e  f é  e  a d o r a ­
ç ã o ! .  . . T u d o  a l e g r i a ,  t u d o  
f e s t a ! . . .  E  s ã o  n e c e s s á ­
r i o s  e s t e s  d i a s  a s s i m ,  p a r a  
d i s t r a h i r  o  e s p i r i t o  d o s  
q u o t i d i a n o s  d i s s a b o r e s ,  
d o s  i n t i m o s  d e s g o s t o s ,  d e  
q u e  a  h u m a n i d a d e  c a n ç a -  
d a  e s t á  r e p l e t a .  D e v a n e ­
a r ,  . . e  n e s s e  d e v a n e i o  o  
e s q u e c i m e n t o  d a s  d e s g r a ­
ç a s  h u m a n a s ! . . .  D e v a ­
n e a r .  . .  e  n e s s e  d e v a n e i o ,  
a  d i s t r a c ç ã o  q u e  a  n e u r a s -  
t h e n i a  g e r a l  n e c e s s i t a ! . . .  
m a s ,  r i s i v e l  c o n s e q u e n c i a ,  
n o  f i m  d e s s e  d e v a n e i o ,  d e  
e s s a  d i s t r a c ç ã o ,  d e s s a  f e s t a ,  
v o l t a r á  a  r e a l i d a d e , ' a  i n s i ­
p i d e z ,  a i n d a  m a i s  f o r t e ,  
m a i s  v i b r a n t e  d e  s a u d a d e s ,  
a  e n v o l v e r - n o s  n a  n o s t a l ­
g i a  h a b i t u a l  d  e s t a s  n o i t e s  
s e m  f i m ,  c h e i a s  d e  l u a r ,  a  
t r a n s p a r e c e r  a m o r  e  s e r e ­
n a t a s  p e l o s  e i r a d o s ! . . ^ .  
Q u e  i m p o r t a ? .  . . E m ­
q u a n t o  h a  f e s t a ,  h a j a  a l e ­
g r i a ! .  . . M i n h a  p o b r e  a l ­
m a ,  c o n d e m n a v e l  n e u r a s -  
t h e n i c a ,  v a m o s ,  d e s p e r t a  
d ’e s s e  l e t h a r g ô  i n s u p p o r -  
t a v e l i . . . O l h a  o s  r i s o s  d a s  
c r e a n ç a s ,  r e s p l a n d e c e n t e s  
d e  g e n t i l e z a  e  g r a ç a ;  c o ­
m o  e l l a s  s ã o  f e l i z e s  e s p a ­
l h a n d o  p e l o s  a r e s ,  u m  p e r ­
f u m e  e n c a n t a d o r  d e  v i ­
d a !  e  o  s o l  d o i r a n d o  a s  c a s a s  
p e l o s  c a m i n h o : - . ,  a  s s p r e -  
g u i  ç a  r - s e  i 1; d  o l e  n t e  rn  e n t e ,  
c o m o  u m a  n u v e m  d e  p o e i ­
r a  q u e  a  p o u c o  e  p o u c o  s e  
d e s f a z ! . . . e  o s  f o l g u e d o s ,  
b a i l e s ,  m u s i c a s ,  d e s c a n t e s ,  
e m f i m ,  e s t a  a l e g r i a  e x t r a ­
n h a  q u e  a r r e b a t a  e  e x t e n -  
d e ,  s e r e n a ,  u m  r e l u z i r  d e  
f e s t a ,  u m  o r i g i n a l  e n l e v o  
d e  r o m a r i a ,  u m  c o n s o l a d o r  
m v s t i c i s m o  d e  f é  e  c a n d u ­
r a ! .  . .  O ’ a l m a  t r i s t e ,  d e s -  
c a n e a ! . . .  E n c h e - t e  d e  a l e ­

g r i a  e  c o b r e - t e  d e  e s p e ­
r a n ç a ! .

F i n a l m e n t e ,  t u d o  é  f e s t a .  
S a h e - s e  d o  t o r p o r  d e  t o ­
d o s  o s  i n s t a n t e s ,  e  v e m - s e  
á  c l a r e i r a  a s p i r a r  a  g r a n ­
d e s  t r a g o s ,  t a l v e z ,  s e m  o  
v e n t o  d a  t r i s t e z a ,  o  a l v o r  
c a s t í s s i m o  d ’e s t a s  t a r d e s  
p r i m a v e r i s ! . . . P o r  t o d a  a  
p a r t e  . u m  s e n d a !  d e .  f l o r e s  
a  e n f e i t a r  o  d i a ,  o  s o l ,  o  
a m o r ,  a  v i d a  e  o s  a r e s ! . . . 
e  o s  t r o n c o s  c h e i o s  d e  h e ­
r a ,  e  o s  g a l h a r d e t e s  b e i j a ­
d o s  n a s  m e i a s  t i n t a s  d o  
c r e p ú s c u l o ,  e  o s  r a m o s  d e  
v e r d u r a ,  s o l e m n e s ,  h i r t o s  
n o  s e u  p a p e l  f e s t i v o , . e  o s  
n a m o r a d o s  s e g r e d a n d o  a o  
s o m  d a s  v i o l a s  e  a s  g u i t a r ­
r a s  g e m e n d o  o  f a d i n h o  
s e n t i m e n t a l m e n t e ,  e  e s t e s  
p o b r e s  q u e  p e d e m  e s m o l a ,  
a l e i j a d i n h o s ,  c o m .  l a g r i m a s  
n a  v o z ,  e n v e n e n a d o s  d e  
i n v e j a ,  a  u i v a r e m  r o u c a s  
l a d a i n h a s  d e  d ô r ! . . .  D e  
p o i s . . . a  p r o c i s s ã o ,  o s  a r -  
r a i a e s ,  a s  d a n ç a s . . .  o h !  
n ã o ,  n ã o ,  t r i s t e z a . . .  t u  
n ã o  te  a p o s s e s  d e  m i m ! . . .  
O u v e ,  e s c u t a ,  e s t r a l e j a m  
o s  f o g u e t e s  e  m o r t e i r o s ,  lá  
e m  o  P a l l i o  e  o s  a n j i n h o s  

l o u r o s ,  c o m  a z a s  d e  i n n o ­
c e n c i a ,  c l a r a s ,  b r a n q u i n h a s ,  
c o r n o  c a s a s  c a i a d a s ,  e  a g o r a  
a  S é n h o r a  d a  P i e d a d e ,  t ã o  
l i n d a ,  t ã o  p e r f u m a d a ,  ( s e  
e l l a  t i v e s s e  p i e d a d e  d o  m e u  
s o f f r e r . . . )  e  m a i s  S e n h o ­
r a s  a i n d a ,  i m a g e n s  d o l o ­
r o s a s  i m p o n d o  f a n a t i s m o ,  
e  m u s i c a s ,  e  o  b o m  p o v i -  
n h o  d e  f a t o  n o v o . . .  e  s ó  
o s  d o e n t i n h o s ,  t r i s t e s ,  c o i ­
t a d o s ,  o b s e r v a m  d a s  j a n e l ­
l a s ,  p o r  d e t r a z  d o s  v i d r o s ,  
o s  q u e  p o d e m ,  e s s a  m u l t i ­
d ã o  q u e  p a s s a ,  a u r e o l a d a  
d e  c r e n ç a s  e  r e l i g i ã o ,  e  f i ­
c a m - s e  a  p e n s a r  p o r q u e  
l h e s  n ã o  d á  D e u &  . s a u d e  
p a i a  g o s a r e m ,  p a r a  s e  d i ­
v e r t i r e m  t a m b e m ! . . .  P o e i r a  
o p a c a .  . . o  c a l o r  a b r a z a . . .  
t e r m i n a  a  p r o c i s s ã o ,  f o g e m  
o s  c r e n t e s ,  c õ m ç ç a  a  n o i t e ,  
e  a s  i l l u m i n a ç õ e s ,  h e i - a !  
a t o l e m o - a o s  n o  g o s o ,  n o  
p r a z e r ! .  . . t a n t a  f e s t a  d i s -  
t r a h e ,  e  a  m u l t i d ã o  c o n t i ­
n ú a  b e a t i f i c a m e n t e  o l h a n ­
d o  t u d o ,  i n t e r m i n á v e l ,  e x ­
p i r a n d o  a l e g r i a ,  i n s p i r a n d o  
b e m - e s t a r !  P a s s a m  e s t u ­
d a n t e s ,  g r a v e s ,  s e l e c t o s

c o m o  d o u t o r e s ,  e  o s  r a p a ­
z e s  d a n d o  o  b r a ç o  á s  r a p a ­
r i g a s ,  c a r a s  d e  l e i t e ,  s o ­
n h o s  d e  l u a r ,  t r a n ç a s  e n ­
f e i t a d a s ,  n o  s e i o  a s  v i o l e t a s  
a o s  m ó l h o s  e  a s  s a i a s i n h a s  
n o v a s ,  a c c e a d a s ! . . .  Q u e  
l i n d o  d i a ! .  . . q u e  b e l l a  n o i ­
t e ! . . .  T u d o  a l e g r e ,  n ã o  
q u e r o  h o j e  n i n g u é m  t r i s ­
t e .  . .  O ’ D e u s ,  o b r i g a d o ,  
o b r i g a d o  e m  d a r e s  u m  
t e m p o  a s s i m ,  e x c e p c i o n a l  
e  b o m ,  a o s  q u e  t e  a d o r a m  
n a  d o c e  b e a t i t u d e  q u e  d á  
a  f é ! .  . .

O ’ v e n d i l h õ e s ,  g r i t a e ,  
a n i m a e  a  p a y s a g e m . . .  O ’ 
m u s i c a s  a t r o a e  o s  a r e s ,  f a ­
z e i  o u v i r  o  s o m  m a r c i a l  
d o s  v o s s o s  c o r n e t i n s :  o
V i r a ,  o  V e r d e - g a i o ,  a  C a n -  
n i n h a - v e r d e ,  v a m o s ,  a l e -  
g r a e  t a m b e m . . .  ó  t e r r a  
e n c a n t a d a ,  c h e i a  d e  l u z ,  
b a n d e i r a s ,  f o g u e t e s ,  t o u ­
r a d a s ,  p r e g õ e s  d a g u a  f r e s ­
c a  e  l i m o n a d a s ,  z u m b i d o s  
d e  h a m o n i a s ,  s e g u i ,  c o n t i -  
n u a e  a  i m p u l s a r - n o s  a o  
p r a z e r ,  e  o s  s i n o s  q u e  r e ­
p i q u e m  o s  s e u s  h y m n o s  d e  
p a z  e  a l e g r i a ! .  . . C h e g a  a  
r o m a r i a ,  e s t a l a  a  l i i n c ç ã o ,  
h e i - a !  v i v a  a  f o l i a !  E  a s  s e r e ­
n a t a s  q u e  c o m e c e m ,  e  o s  
b a n d o l i n s  q u e  t r i n e m ;  q u e ­
r o  o u v i r  c a n t a r ,  t r o v a r ,  
q u e r o . . . q u e r o  q u a d r a s  d e  
a m o r ,  v o l ú p i a ,  e  s e n t i m e n ­
t o ,  e  t a m b e m  t r i s t e z a ,  s i m ,  
b a t e m  n a l m a ,  s e n t e - a s  a  
g e n t e  m e l h o r ! . . .  e  s ó  t u ,  
l u a ,  s e g u e s  i m p a s s í v e l  a  
r o t i n a  d e  t o d o s  o s  d i a s ,  
e n c h e n d o  o s  a r e s  l a v a d o s  
d u m a  l u z  c l a r a  e  f r i a ! . . .  
R i - t e ,  a l e g r a - t e  t a m b e m ! . . .

V a m o s ,  q u e  e s t a l e m  o s  
m o r t e i r o s ,  a  f e s t a  é  e s t o n -  
t e a d o r a  . . . a f a s t a - t e  n o s ­
t a l g i a !  . . .

M á g u a s ,  d e s a p p a r - a : d
i V i s i e / - !  , Í U \ : . . .

M c l a n c h o l i a ,  l a z e  t r é ­
g u a s !  . . .

F i n a l m e n t e ,  q u e  t u d o  s e ­
j a  f e s t a .

S a l v è  o  E s p i r i t o  S a n t o ! . . .
V i v a  A l d e g a l l e g a ! . .  .

ALVARO VALENTE.

.4 o s  e o n í r i $ M i i a t e s

E s t ã o  a b e r t o s ,  p o r  t o d o  
e s t e  m e z ,  o s  c o f r e s  d a s  r e ­
c e b e d o r i a s  d o s  c o n c e l h o s  
p a r a  a  c o b r a n ç a  d a  a . a p r e s ­
t a ç ã o  d a s  c o n t r i b u i ç õ e s  g e ­
r a e s  d o  E s t a d o .



O  D O M I N G O

WÍÍHÍ«BSÍ*«»
N o  d o m i n g o  p a s s a d o  

d e c l a r o u - s e  i n c ê n d i o  n u m  
b a r r a c ã o  p e r t e n c e n t e  a o  
n o s s o  a m i g o  M a n u e l  G o n ­
ç a l v e s  C a i x e i r o .

O  i n c ê n d i o  q u e  a  p r i n c i ­
p i o  t o m o u  p r o p o r ç õ e s  a s ­
s u s t a d o r a s  f o i  r a p i d a m e n ­
t e  e x t i n c t o  p o r  m u i t o s  p o ­
p u l a r e s ,  q u e  t r a b a l h a r a m  
d e n o d a d a m e n t e .

— N a  s e g u n d a  f e i r a  c o n -  
s o r c i o u - s e  n a  e g r e j a  p a r o ­
c h i a l  d e s t a  f r e g u e z i a  o  s r .  
M a n u e l  T a v a r e s  F u s t e  c o m  
a  s r . 11 D .  A d e l a i d e  d a  C o n ­
c e i ç ã o  C o r r e i a .

Ò s  n u b e n t e s  o f f e r c e r a m  
n e s s e  d i a  u m  l a u t o  a l m o ç o  
e .  j a n t a r  a o s  s e u s  c o n v i d a ­
d o s .

— D e  v i s i t a  a o  r e v .  p a ­
r o c h o  e s t ã o  n ’e s t a  l o c a l i ­
d a d e  s u a  c u n h a d a  D .  C e -  
c i l i a  P r a i a  N u n e s ,  s e u  p e ­
q u e n o  s o b r i n h o  e  D .  E l v i r a  
P i r e s  V i d a l .

— O  r e v .  p a r o c h o  r e s o l ­
v e u  c e l e b r a r  e s t e  a n n o  a  
f e s t a  d a  i . a c o m m u n h ã o  
d a s  c r e a n ç a s .  C o n t a  c o m  
a  c o l l a b o r a ç ã o  d e  d o i s  n o ­
v o s ,  m a s  j á  d i s t i n c t o s  o r a ­
d o r e s .

V a e  d i r i g i r  b r e v e m e n t e  
c o n v i t e  á  S o c i e d a d e  P h y ­
i a r m o n i c a  d e  S a r i l h o s ,  
q u e  t a n t o  a g r a d o u  p e l a  
f e s t a  d e  S .  B r a z .  A  s e u  
t e m p o  d a r e i  i n f o r m a ç õ e s  
m a i s  a m p l a s ,  q u e  m e  s e r ã o  
c o m m u n i c a d a s  p e l o  n o s s o  
a m i g o  p a d r e  N u n e s .

— F a l l e c e u  n o  d i a  12  o  
s r .  J o ã o  S e r a f i m ,  v i c t i m a  
d e  u m  b r u t a l  p o n t a p é ,  s e ­
g u n d o  u n s ,  o u  d u m a  p a n ­
c a d a  c o m  o  j o e l h o ,  n a  o p i ­
n i ã o  d o u t r o s ,  q u e  l h e  f o i  
v i b r a d o  n a  n o i t e  d e  d o ­
m i n g o  p o r  D e l f i m  E r v e d o -  
z o .

E f f e i t o s  d o  v i n h o ,  d i z e m ,  
o u  a n t e s  d a  m á  o r i e n t a ç ã o  
s e g u i d a  p e l a  m o c i d a d e  d e  
a g o r a ,  q u e  s e m  r e s p e i t o  
p e l a  a u e t o r i d a d e ,  v a e  c a u ­
s a n d o  t ã o  g r a v e s  p r e j u í ­
z o s .

O  c a s o  p r e s t a v a - s e  a  
m a i s  e x t e n s o s  c o m m e n t a -  
r i o s , . q u e  f i c a r ã o  p a r a  o u ­
t r a  o c c a s i ã o .

— P  r e p a r a - s e  m u i t a  g e n ­
t e  a q u i  p a r a  a s s i s t i r  a o s

e s p l e n d o r o s o s  f e s t e j o s  q u e  
s e  r e a l i s a m  n  e s s a  v i l l a  n o s  
p r o x i m o s  d i a s  1 4 ,  15, 1 6  e
17-

( Correspondente).
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

E le iç ã o  < l a  i s s e s i s  ela M i- 
z c  r ic o  rd  ia

N o  d o m i n g o ,  8  d o  c o r ­
r e n t e ,  p e l a s  5 h o r a s  d a  
t a r d e ,  c o m o  r e g u l a m e n t a  
o  C o m p r o m i s s o ,  p r o c e d e u -  
s e  a  e s t a  e l e i ç ã o ,  f i c a n d o  
e l e i t o s  p o r  2 6  v o t o s  o s  
s e g u i n t e s  s e n h o r e s :

P  r o  v e d o r ,  F r a n c i s c o  F r e i ­
r e  C a r i a  J u n i o r ;  T h e s o u ­
r e i r o ,  A n t o n i o  V i c e n t e  N u ­
n e s  M a r q u e s ;  S e c r e t a r i o ,  
J o s é  A n t o n i o  B e l l o ;  M e z a -  
r i o s ,  A n t o n i o  P e d r o  d a  
C u n h a ,  C â n d i d o  G o u v e i a ,  
J o ã o  P e d r o  B a p t i s t a ,  M a ­
n u e l  d a  C o s t a  V e i g a ,  J o a ­
q u i m  D u a r t e  P e r e i r a  R a t o ,  
J o s é  M a r i a  I s s a ,  J a c i n t h o  
S i m õ e s  Q u a r e s m a ,  F r a n ­
c i s c o  N e t t o  F e l i c i a n o ,  J o a ­
q u i m  F i l i p p e  d a  S i l v â  C h i -  
c o  e  M a n u e l  P e d r o  B r a n ­
d ã o .
A o s  s s o s s o s  asigaiatBÍes

E s t a m o s  e m  n o v o  s e ­
m e s t r e  e  p o r  e s t e  m o t i v o  
p r o c e d e n d o  á  c o b r a n ç a  
d a s  a s s i g n a t u r a s ,  e s p e r a n ­
d o  q u e  o s  n o s s o s  a s s i g n a n ­
t e s  e m  a t r a z o  s e  r e s o l v a m  
l i q u i d a r  o s  s e u s  d é b i t o s  
c o m  a  a d m i n i s t r a ç ã o  d ’e s -  
t e  j o r n a l ,  f a v o r  q u e  a g r a ­
d e c e m o s .

T r in c h e ir a . .
R e c e b e m o s  m a i s  u m  n u ­

m e r o  d ’e s t e  i n t e r e s s a n t e  
s e m a n a r i o  t a u r o m a c h i c o ,  
d e  q u e  s ã o  d i r e c t o r e s  e  p r o ­
p r i e t á r i o s  o s  n o s s o s  a m i ­
g o s  C a r l o s  A b r e u  e  M a ­
n u e l  C o s t a .

I n s e r e  e s t e  n u m e r o  u m  
b e l l o  r e t r a t o  d o  d i s t i n c t o  
c a v a l l e i r o  M a n u e l  C a s i m i -  
r o  d ’A l m e i d a  a l é m  d e  m u i ­
t o s  a r t i g o s  d e  a s s u m p t o  
q u e  m u i t o  i n t e r e s s a  a  c l a s ­
s e  t a u r o m a c h i c a .

E s t e s  ú l t i m o s  d i a s  a  p e s ­
c a d a  t e m  e s t a d o  a  2 4 0  r é i s  
o  k i l o .  M a i s  c a r a  d o  q u e  a  
c a r n e .

E  n ã o  h a v e r á  q u e m  o l h e  
p a r a  i s t o  c o m  u m  p o u c o ­
c h i n h o  d e  a t t e n ç ã o ? !

F i c á m o s  e s p e r a n d o .

C O F R E  D E  P B R O L Ã S

MUDANÇAS
Quando eu tinha de~ annos, via o mundo 
Todo feito d’a\ul e de chimera;
Sentia então prazer ahno e jucundo, 
Tinha no peito a eterna primavera.

Aos vinte cu era ainda uma creança—  
Tinha fé. confiança no porvir; 
Inundava-me a alma a lu\ da esp rança, 
Eram  tudo venturas a sorrir.

Eloje, se ponho a mão no coração, 
Parece nem senlil-o já  viver. . .
Que amarga, negra, atro\ desillusão 
Quando os annos nos forçam a descrer!

C o m m is s ã o  a d m la is ír a -  
t iv a  «Ia p r a ç a  d e  io n r o s  

N o  d i a  1 2  d o  c o r r e n t e ,  
p e l a s '  d u a s  d a  t a r d e ,  fo i  
d a d a  p o s s e  á  m e z a  d a  M i -  
z e r i c o r d i a  e l e i t a ,  n o  d o ­
m i n g o ,  8  d o  c o r r e n t e .  E m  
s e g u i d a  o  n o v o  p r o v e d o r ,  
o  E x . mo S r .  F r a n c i s c o  F r e i ­
r e  C a r i a  J u n i o r ,  a p r e s e n ­
t o u  a  n e c e s s i d a d e  d e  a l ­
g u n s  r e p a r o s  u r g e n t e s  n a  
e n f e r m a r i a  e  e g r e j a ,  e  
p r o p o z  p a r a  f o r m a r  a  
c o m m i s s ã o  a d m i n i s t r a t i v a  
d a  P r a ç a  d o s  T o u r o s  a  
s e g u i n t e  l i s t a  q u e  fo i  u n a ­
n i m e m e n t e  a p p l a u d i d a  e  
a p p r o v a d a ,  c o m p o s t a  d o s  
e x . mos s r s . :

A l v a r o  T a v a r e s  M ó r a ,  
A n t o n i o  L u i z  S a l g a d o ,  
F r a n c i s c o  d a  C o s t a  R o d r i ­
g u e s ,  F r a n c i s c o  d o s  S a n ­
t o s  C a r t a x o  e  C h r i s t i a n o  
R o d r i g u e s  d e  M e n d o n ç a .- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

E s t a t u t o s  
J á  f o r a m  a p p r o v a d o s  o s  

e s t a t u t o s  d a  s o c i e d a d e  P h y ­
i a r m o n i c a  i . °  d e  D e z e m b r o  
d e  A l d e g a l l e g a .
E n c v c lo p e d ia  d a s  F a m í­

l ia s
Summarió do n.° 2 35 
H i s t o r i a  d o s  E s t a d o s  

U n i d o s  d ’A m e r i c a ;  P o e s i a ,  
S p o r t ;  H y g i e n e ;  E s c r i p t o -  
r e s  p o r t u g u e z e s ;  S c i e n c i a  
p o p u l a r i s a d a ;  A r c h i t e c t u r a ;  
U s o s  e  c o s t u m e s ;  E s t a t í s t i ­
c a ;  E q u i t a ç ã o ;  P e r g u n t a s  e  
r e s p o s t a s ;  M o d a s ;  C o n t o s  
e  n o v e l l a s ;  D e s c o b e r t a s  e  
i n v e n ç õ e s ;  T h e s o u r o  d o -

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

m e s t i ç o ;  L í ç Õ e s  d e  c o i s a s ;  
M e d i c i n a ;  M o s a i c o ;  J a r d i ­
n a g e m ;  L i t t e r a t u r a  p o s t a l ;  
P e n s a m e n t o s ,  d i t o s  e  s e n ­
t e n ç a s ;  S e c ç ã o  r e c r e a t i v a ;  
A n e c d o t a s ;  H o r ó s c o p o s .

•F n lg a in e n to
N a  p a s s a d a  s e g u n d a  f e i ­

r a  r e s p o n d e u  n o  t r i b u n a l  
j u d i c i a l  d e s t a  v i l l a ,  o  s r .  
A n t o n i o  G o n ç a l v e s  T o r ­
m e n t a  p e l o  f a c t o  d e ,  c o m o  
j u r a d o ,  t e r  c o m p a r e c i d o  
d e p o i s  d a  h o r a  m a r c a d a  
n o  t r i b u n a l .  O  r é o  f o i  c o n ­
d e m n a d o  e m  2 0  d i a s  d e  
m u l t a  a  2 0 0  r é i s  p o r  d i a ,  
c u s t a s  e  s e l l o s  d o s  a u t o s .

A o s  s r s .  la v r a d o r e s
C h a m á m o s  a  a t t e n ç ã o  

d o s  s r s .  l a v r a d o r e s  p a r a  o  
a n n u n c i o  d a  F a b r i c a  d e  
G u a n o s  q u e  p u b l i c á m o s  n a
4 . a p a g i n a .

E u tu o s a
F a l l e c e r a m  n e s t a  v i l l a :
D i a  1, á s  4  h o r a s  d a  t a r ­

d e ,  J o a q u i n a  A n d r a d e ,  d e  
65 a n n o s  d e  e d a d e ,  v i u v a ,  
n a t u r a l  d a  v i l l a  d a  M o i t a ,  
v i c t i m a  d e  h e m o r r a g i a  c e ­
r e b r a l ^ ,  á s  3 h o r a s  e  m e i a  
d a  t a r d e ,  u m a  c r e a n ç a  d o  
s e x o  f e m i n i n o ,  d e  6  m e z e s  
d e  e d a d e ,  v i c t i m a  d e  f e b r e  
t y p h o i d e ;  3, á s  9  h o r a s  d a  
t a r d e ,  M a n u e l ,  d e  q u a t r o  
m e z e s ,  v i c t i m a  d e  g a s t r o - -  
e n t e r i t e ;  4 .  á s  3 h o r a s  d a  
m a n h ã ,  M a n u e l  d a  C o s t a  
P a i s i n h o ,  d e  65 a n n o s  d e  
e d a d e ,  c a s a d o ,  n a t u r a l  d e  
e s t a  v i l l a ,  v i c t i m a  d e  h e -

m o r r e g i a  c e r e b r a l ;  5, á s  3 
h o r a s  d a  t a r d e ,  M a x i m i n o ,  
d e  8  m e z e s  d e  e d a d e ,  v i ­
c t i m a  d e  a t r e p s i a ;  5, á s  L 
h o r a s  d a  m a n h ã ,  A r t h u r  
M o r g a d o ,  6  m e z e s  d e  e d a ­
d e ,  v i c t i m a  d e  b r o c h o -  
p n e u m o n i a ;  7 ,  á s  6  h o r a s  
d a  m a n h ã ,  C a r l o s  V a l l a d o r ,  
d e  8  m e z e s  d e  e d a d e ,  v i ­
c t i m a  d e  b r o n c h o - p n e u -  
m o n i a ; 9  á s  3 h o r a s  d a  t a r ­
d e ,  C a m i l l a ,  d e  u m  m e z  d e  
e d a d e ,  v i c t i m a  d e  e n t e r i t e ;
1 0 ,  á s  3 h o r a s  d a  m a n h ã ,  
C a r l o s ,  d e  12  m e z e s  d e  
e d a d e ,  v i c t i m a  d e  m e n i n ­
g i t e ;  1 0 ,  á s  2 h o r a s  d a  t a r ­
d e ,  F r a n c i s c a  d e  11 m e z e s  
d e  e d a d e ;  1 2 ,  á s  1 0  h o r a s  
d a  n o i t e ,  v i c t i m a  d e  e n t e -  
r o - g a s t r i t e ;  1 4 ,  á s  2 h o r a s  
d a  m a n h ã  E m i l i a ,  d e  2  a n ­
n o  d e  e d a d e ,  v i c t i m a  d e  
t u b e r c u l o s e .

.© n o s s o  j o r n a l  
C o m o  c o m  o  p r e s e n t e  

n u m e r o  i n c e t à m o s  n o v o  
s e m e s t r e ,  v a m o l - o  e n v i a r  
a  a l g u n s  d o s  n o s s o s  a m i ­
g o s  a  f i m  d e  o  t o m a r e m  
p o r  a s s i g n a t u r a ,  o  q u e  
m u i t o  a g r a d e c e m o s .  A ’-  
q u e l l e s  q u e  n ã o  n o s  q u e i ­
r a m  h o n r a r  c o m  e s s e  v a ­
l i o s o  a u x i l i o ,  p e d i m o s  a  
f i n e z a  d e  o  d e v o l v e r e m  n o  
p r o x i m o  d o m i n g o  p e l o  
n o s s o  d i s t r i b u i d o r .

F o i  r e m e t t i d o  a  j u i z o  
B e r n a r d o  L o u v i z e l l a ,  d e  
4 0  a n n o s  d e  e d a d e ,  s o l t e i ­
r o ,  t r a b a l h a d o r ,  r e s i d e n t e  
e m  S a r i l h o s  G r a n d e s ,  d e  
e s t e  c o n c e l h o ,  p e l o  f a c t o  
d e  t e r  s i d o  e n c o n t r a d o  
f u r t a n d o  u n s  r e p o l h o s  d a  
f a z e n d a  d e  A n t o n i o  C a r ­
v a l h o ,  t a m b e m  d a q u e l l a  
l o c a l i d a d e .

9 d e  s e te m b r o
V o u  s e g u n d a  f e i r a .  I g n o ­

r o  t u d o .
P a r t ic ip a ç õ e s  

P o r  p a r t i c i p a ç ã o  p o l i c i a l  
f o i  e n t r e g u e  a  j u i z o  Ju l i o  
d o s  S a n t o s  O l i v e i r a ,  m o ­
l e i r o ,  n a t u r a l  e  r e s i d e n t e  
n e s t a  v i l l a ,  p e l o  f a c t o  de  
h a v e r  d e s o b e d e c i d o  a o  c a ­
b o  d a  p o l i c i a  n a  o c c a s i ã o  
q u e  o  m a n d á r a  l e v a n t a r  
d u m  d o s  b a n c o s  d a  P r a ç a  
S e r p a  P i n t o  o n d e  s e  a c h a -

6 7 F O L H E T I M

T radu cção de J. DO S A N JO S

0  CORCUNDINHA
P R IM E IR A  P A R T E

A s campanhas do Chrislia- 
no

—  *  — -  

C a p i t u l o  I I I  
fiScríha

— B ravo! e ninguém se ha de ab o r­
recer n'esse batalhão, disse o Jorge, 
rindo ás gargalhadas.

—  Que alarido que tu fazes! excla- 
,n o u  o Christiano.

— Não é tanto assim! respondeu o ! 
L e p ic. A  prova é que, com as m i-1

nhas chalaças, vou mais seriamente 
ao meu fim do que vossês com a sua 
mania de tomarem a serio as coisas e 
as pessoas.

— Oh! oh! exclamou o Jorge, que 
dizer?

— Simplesmente isto: prim eiro  que 
gosto de me metter n; s coisas com 
que não tenho nada; depois, que, 
devido a mim, ha de causar com a 
menina S im o n n e t... Sim , meu am i­
go, fiz-me seu advogado, e o proces­
so, a esta hora, está quasi ganho.

— Isso causa-lhe adm iração, meu 
rapaz, proseguiu o Lepic. Pois é a 
exacta verdade, tomo o Christiano 
p o r testemunha.

Este abaixou a cabeça em signal de 
approvação.

—  De si náo ha nada que me rdm i- 
re, meu caro, replicou Didier. Jnlgo- 
o capaz das coisas mais extraordiná­

rias. C om tudo ha de perm ittir me 
que lhe peç.i algumas explicações.

— Com  todo o gosto. Mas consinta 
que eu exponha prim eiro urna theoria 
minha de que encontrei na especie 
uma exceilente applicação, deu o re­
sultado que eu desejava.

— Fale! tale! somos todos ouvidos.
— Pois bem! parto do p rincip io  que 

ha em toda a individualidade humana 
dois entes completamente d istin cto ; e 
hostis um ao outro , dois inimigos Ín ­
tim os, condem nndos sem '-emissão a 
viverem  a mesma vida, duas m ula3 
jungidas ao mesmo carro puchando 
uma para a esquerda, outra para a 
direita, dois irmãos Siamezes, im pa­
cientes p o r quebiarem  a sua cadeia e 
que sacodem a membrana desespera­
damente e sem descanço, n u m  duel-
lo sem piedade. Parto, como disse, 
d'este principio para p rocu rar em to

do o homem que tenho interesse em 
estudar a creatura latente que não 
apparece e que eu encontro muito 
bem porque é absolutamente o con­
trario do que eu vejo com os meus 
olhos.

O Christiano e o Jorge sorriam  se 
O L e p ic, sem se pe rturb ar, con ti­
nuou:

— Assim , conheço agora tão bem
o teu fabricante com o se o tivesse 
forjado p o r minhas mãos. Vendo 
aquelle aspecto grave e carrancudo, 
com prehendo logo que o «alterego» 
havia de ser jovial e folgazão.

— Não vemos bem aonde nos que­
res levar com o teu paradoxo philo- 
sophico, interrom peu o Christiano; 
vê se chegas ao facto.

— O facto é este, continuou o L e ­
pic. E ' que eu tenho me sahido bem 
de coisas em que todos- esbarraram  I

com difficuldades, p o r que emprego 
justamente o contrario dos argumen­
tos que os outros apresentam. O se­
nhor F erb ach , julgando que o senhor 
Sim onnet era um homem muito se­
rio, falou-lhe com toda a circunspe­
cção; elle respondeu-lhe no mesmo 
tom e as coisas ficaram n’esse estado. 
E  eu o que fiz? Disse commigo: Ora 
ahi está um homem que parece estar 
prohibido de se r ir. Se náo me enga" 
no, isso deve incom m odar furiosa­
mente o outro Sim onnet que, segun‘ 
do as regras, ha de ser um pandego 
de estalo.

(Continuaj.



O D O M I N G O

v a  d e i t a d o  n a  n o i t e  d e  d o - . a m ê n d o a s  t o r r a d a s  e  d e  
t n i n g o  p a s s a d o .  | s o b r e m e s a ,  m a s s a s  d e  l u -

— E m  9  d o  c o r r e n t e  f o i j x o  e m  p a c o t e s  d e  2 5 o  
t a m b e m  p a r t i c i p a d o  p e l a  g r a m m a s ,  q u e i j o  g r u y è r e ,  
p o i i c i a  n a  a d m i n i s t r a ç ã o  d o  j e r v i l h a s  e n l a t a d a s ,  s o p a  j u -
c o n c e l h o  q u e  A n t o n i o  L u i z  
g ò l o ,  c a r r o c e i r o ,  n a t u r a l  e 
r e s i d e n t e  n e s t a  v i l l a ,  a g -  
< r r e d i r a  c o m  u m  t a c h o  e 
s ô c c o s  J o s é  S i m õ e s ,  t a m ­
b e m  c a r r o c e i r o ,  d e  q u e  
r e s u l t o u  f i c a r  g r a v e m e n t e  
f e r i d o  n a  c a b e ç a ,  o  q u e  t e ­
v e  l o g a r  n o  d o m i n g o  p a s ­
s a d o  p e l a s  8  h o r a s  e  m e i a  
da n o i t e ,  n a  rua d e  S .  S e ­
b a s t i ã o .

O  f e r i d o  f o i  no d i a  i m -  
mediato r e m e t t i d o  p a r a  
o  h o s p i t a l  d e  S .  J o s é ,  d e  
Lisbôa. O  s e u  e s t a d o  e r a  
g r a v e .

T e m  p a s s a d o  i n c o m m o -  
d a d o d e  s a u d e  o  n o s s o  a m i ­
g o ,  s r .  B e r n a r d o  C a r d e i r a ,  
h o n r a d o  n e g o c i a n t e  e  p r o ­
p r i e t á r i o  d e s t a  v i l l a .

F a z e m o s  v o t o s  p e l o  s e u  
p r o m p t o  r e s t a b e l e c i m e n t o .

n e n e ,  c o n s e r v a  v e g e t a r i a ­
n a ,  f i n í s s i m o s  v i n h o s  d o  
P o r t o ,  k e r m e n  v e r d e  e  
a m a r e l l o  f r a n c e z .

A ’l é m  d o s  g é n e r o s  m e n ­
c i o n a d o s  c h e g a d o s  h o n t e m  
q u e ,  c o m o  o s  n o s s o s  l e i t o ­
r e s  s a b e m ,  é  u m a  p r e v e n ­
ç ã o  d o  s r .  J o s é  N u n e s  p a r a  
e s t a  o c c a s i ã o  d o s  g r a n d e s  
f e s t e j o s ,  h a  m u i t o s  o u t r o s ,  
h a ,  n u m a  p a l a v r a ,  t o d o s  
o s  q u e  p e r t e n c e m  a  m e r ­
c e a r i a  e  s e m p r e  d o  m e ­
l h o r .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
4  d e  j u l h o  d e  1 9 0 6 .

O E S C R IV Á O

Anlonio Augusto da Silva 
Coelho.

V erifiquei a exactidão:

0  JU IZ  D E  D IR E IT O .

A. Franco.
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E ’ d e  i n t e i r a  n e c e s s i d a d e  
q u e  s e  m a n d e  t i r a r  u n s  e s ­
p a n t a l h o s  d e  m u r t a  c o l l o -  
c a d o s  n a s  p o r t a s  d a s  t a b e r ­
n a s  c o m o  o r n a m e n t o .  D ã o  
a  t u d o  i s t o  o  a s p e c t o  d e  
f e i r a  d a l d e i a .  R e m e d i a r  e m ­
q u a n t o  h a  t e m p o .- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
95orto  coisa sssea p o n ta p é

A c o m p a n h a d o  d e  c a b o s  
d e  s e g u r a n ç a  d a  v i l l a  d e  
A l c o c h e t e ,  o n d e  e s t a v a  p r e ­
s o  d e s d e  o  d i a  1 0  d o  c o r ­
r e n t e ,  d e u  a n t e - h o n t e m  e n ­
t r a d a  n a s  c a d e i a s  d ’e s t a  
c o m a r c a  D e l p h i m  F e r n a n ­
d e s  E r v e d o s o ,  n a t u r a l  d a  
f r e g u e z i a  d e  S .  B r a z  d o  
S a m o u c o ,  p e l o  c r i m e  d e  
a g g r e d i r b r u t a l m e n t e  e  s e m  
m o t i v o s  J o ã o  S e r a p h i m  
c o m  u m  p o n t a p é ,  q u e  l h e  
c a u s á r a  a  m o r t e .

D e u  m o t i v o  a  i s t o  o  a g ­
g r e s s o r  e s t a r  e s p a n c a n d o  
s e u  t i o  A n t o n i o  F e r n a n d e s  
E r v e d o s o ,  a  q u e m  c o r t á r a  
u m  d e d o  d a  m ã o  d i r e i t a  
c o m  u m a  d e n t a d a ,  v i n d o ,  
a o s  g r i t o s  d e s t e ,  a c c u d i r -  
I h e  s e u  g e n r o  M a n u e l  S e ­
r a p h i m  q u e ,  q u e r e n d o  e v i ­
t a r  q u e  a  a g g r e s s ã o  c o n t i ­
n u a s s e ,  r e c e b e u  u m  e n o r ­
m e  s ô c c o  n u m  o l h o  d a d o  
p e l o  a g g r e s s o r ,  e  d e p o i s ,  
a o s  g r i t o s  d o s  d o i s  a g g r e d i -  
d o s ,  o  i n f e l i z  J o ã o  S e r a p h i m  
q u e  a l l i  f ô r a  a o s  g r i t o s  d e  
s e u  f i l h o  M a n u e l  S e r a p h i m .

O  c a d a v e r  f o i  h o n t e m  
a u t o p s i a d o  n e s t a  v i l l a ,  p e ­
l o s  s r s .  d r s .  C r u z  e  M o u r a .

ANNUNCIOS 

a i w t A t c x o

C l  M  ALDEGALLEGA 
1)0 RIBATEJO

(A .a p isfe licaçâo )

N o  d i a  2 9  d o  c o r r e n t e  
m e z  d e  j u l h o ,  p e l a s  d e z  
h o r a s  d a  m a n h ã ,  á  p o r t a  
d o  t r i b u n a l  j u d i c i a l  d e  e s ­
t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e g a  
d o  R i b a t e j o ,  n o s  a u t o s  
d e  i n v e n t a r i o  o r p h a n o l o -  
g i c o  a  q u e  s e  p r o c e d e  
p o r  o b i t o  d e  J a c i n t h a  d  
B a s t o s ,  v i u v a ,  m o r a d o r a  
q u e  f o i  n ’e s t a  m e s m a  v i l ­
l a  d e  A l d e g a l l e g a  d o  R i ­
b a t e j o ,  n o  q u a l  é  c a b e ç a  
d e  c a s a l  a  s u a  n e t a  M a ­
r i a  J o s é  d a  S i l v a  A m a r o  
s e  h ã o  d e  v e n d e r  e  a r r e ­
m a t a r  e m  h a s t a  p u b l i c a  
a  q u e m  m a i o r  l a n ç o  o f ­
f e r e c e r  s o b r e  o s  v a l o r e s  
a b a i x o  d e s i g n a d o s ,  o s  b e n s  
s e g u i n t e s :

U m a s  c a s a s  d e  p a v i ­
m e n t o  b a i x o ,  c o m  u m  
p e q u e n o  q u i n t a l  e  c a s a s  
p a r a  a r r e c a d a ç ã o ,  s i t a s  
n a  r u a  d e  S .  S e b a s t i ã o ,  
d e s t a  v i l l a  d e  A l d e g a l l e ­
g a ,  f o r e i r a s  e m  1 ^ 7 0 0  

a n n u a e s ,  a  J o s é  Do-

|  e m W M S  Tj E t o u r o s  2
Segunda feira, ás 4,3o da tarde

S e r ã o  l i d a d o s  b r a v í s s i m o s
I jfCr»

reis
m i n g ú e s Faneco, avalia­
d a s  e m  416^000 reis.

U m a  fazenda, no 
d o  C a  r o d e s ,  limite:-

P o r  e s t e  j u i z o  d e  d i r e i t o  
c a r t o r i o  d o  e s c r i v ã o  d o  
’ o f f i c i o  c o r r e m  é d i t o s  
: 3 o  d i a s ,  q u e  c o m e ç a m  
c o n t a r - s e  5 d i a s  d e p o i s  

d a  p u b l i c a ç ã o  d o  u l t i m o  
a n n u n c i o ,  c i t a n d o  D o m i n ­
g o s  E g r e j a s  R i b a s ,  m o ç o  
d e  p a d e i r o  e  m o r a d o r  q u e  
f o i  n a  r u a  d a  O l i v e i r a  d e  
e s t a  v i l l a  e  a c t u a l m e n t e  
r e s i d e n t e  e m  p a r t e  i n c e r t a ,  
p a r a  n o s  d e z  d i a s  s e g u i n ­
t e s  a o  d i t o  p r a z o  p a g a r  
n o  c a r t o r i o  d o  e s c r i v ã o  
a b a i x o  a s s i g n a d o  a  q u a n ­
t i a  d e  4 $ i 3 5  r é i s  e  s o l i c i ­
t a r  g u i a  p a r a  p a g a m e n t o  
d a  m u l t a  d e  2 $ o o o  r é i s ,  
r e s u l t a n t e  d e  c o n d e m n a -  
ç ã o  p o r  t r a n g r e s s ã o  d e  p o s ­
t u r a  m u n i c i p a l  e m  a u d i ê n c i a  
d e  2 3  d e  j a n e i r o  u l t i m o ,  
o u  n o m e a r  á  p e n h o r a  b e n s  
f o r e i r o s  e  s u f f i c i e n t e s  a o  
d a d o  p a g a m e n t o  e  d o  
m a i s  q u e  r e s u l t a r  p o s s a  
e m  s e l l o s  e  c u s t a s  a t é  f i n a l  
s o b  p e n a  d e  s e r  d e v o l v i d o  
o  d i r e i t o  d e  o s  n o m e a r  a o  
e x e q u e n t e  m a g i s t r a d o  d o  
m i n i s t é r i o  p u b l i c o  n e s t a  
c a m a r a  e  m a i s  c o n s e q u e n  
c i a s  l e g a e s .

A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
3 o  d e  j u n h o  d e  1 9 0 6 .

0  E S C R IV Á O ,

Anlonio Julio Pereira  
Moulinho.
V e rifiq u e i a exactidão:

0  JUIZ. D E D IR E IT O ,

A. Franco.

Pertencentes ao muito acreditado lavrador. cx.m0 sr. dr. Affonso de 
Sousa, de Villa Franca 

Cavalleiros: os distinctos e muito .-pplaudidos artistas

JOSÉ BENTO D'ARAÚJO E JOSÉ LUIZ BENTO
Bandarilhéiros: T h eod oro Gonçalves, Jorge Cadete. Manuè' dos 

Santos, Antonio Soriar.o Maera, Guilherm e Thadeu e Joaquim d’Al-
meida (Chispa).

Valente grupo, de moços de forcado do Campo Pequeno tendo por 
cabo o arrojado P É  D E C H U M B O .

— «  5 Í T A l ' l i $  © A  C O U T i í S r A  3* » -
1.o — Cavalleiro J. B. d 'A raujo. Jj 6.°— C a v a llw o  J. B. d*Araujo.
2 .° — Theod oro e Cadete.
3.° ■ T hadeu e Chispa.
.̂.o— Cavalleiro J. Luiz Benío

7 .0— T h e o d o ro  e M. dos Santos.
8.0- Cadete e Maera.
9 Thadeu e Chispa.

o.o_ Manuel dós Santos e Maera. ”  io .0— Para todos os artistas.
Este programma póde ser alterado por qualquer m otivo im previsto.

A b r i l h a n t a  a  c o r r i d a  a  d i s t i n c t a  p h y i a r m o n i c a  i . °  
d e  D e z e m b r o ,  d ’e s t a  v i l l a ,  

q u e  a n t e s  e  d u r a n t e  o  e s p e c t á c u l o  
e x e c u t a r á  l i n d í s s i m a s  p e ç a s  d o  s e u  v a s t o  r e p e r t o r í o

s i t i o

e s t a  vi l a  d e  A l d e g a l l e -

O

a

M e r c e a r ia  A ld e g a ile a sse  
O  n o s s o  a m i g o  J o s é  A n ­

t o n i o  N u n e s  r e c e b e u  h o n ­
t e m  n o  s e u  i m p o r t a n t e  e s ­
t a b e l e c i m e n t o  d e  m e r c e a ­
r i a s ,  s i t o  n a  P r a ç a  A g r i c o l a ,  
u m a  b o a  r e m e s s a  d a s  s u a s  
j á  b e m  c o n h e c i d a s  e s p e c i a ­
l i d a d e s ,  t a e s  c o m o :  d i f f e ­
r e n t e s  b ô l o s  s e c c o s ,  a b o b o -  
r a  c o b e r t a ,  p e r a s  d ô c e s  n o ­
v a s ,  p a s s a s  d e  M a l a g a

g a  d o  R i b a t e j o ,  q u e  s e  
c o m p õ e  d e  t e r r a  d e  s e ­
m e a d u r a ,  v i n h a ,  a r v o r e s  
d e  f r u c t Q  e  u m a  c a s a  p a ­
r a  a r r e c a d a ç õ e s ,  f o r e i r a  
e m  i $ o q o  r é i s  a n n u a e s ,  
c o m  l a u d e m i o  d e  q u a r e n ­
t e n a ,  á  c a m a r a  m u n i c i ­
p a l  d e  e s t e  c o n c e l h o  d e  
A l d e g a l l e g a  d o  R i b a t e j o ,  
e  v a e  á  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
5o o $ o o o  r é i s .

A  c o n t r i b u i ç ã o  d e  r e ­
g i s t o  f i c a  t o d a  a  c a r g o  d o s  
a r r e m a t a n t e s .

S ã o  c i t a d o s  t o d o s  o s  
c r é d o r e s  i n s e r t o s ,  p a r a  
a s s i s t i r e m  á  d i t a  a r r e m a ­
t a ç ã o ,  e  a h i  u z a r e m  d o s* •s e u s  d i r e i t o s ,  s o b  p e n a  d e  
r e v e l i a .
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T E R Ç A  FEIRA., V?
A ’s 4  e  m e i a  d a  t a r d e  

3 . a c o r r i d a  cosa» a  l i d e  d c  UQ TQtfRQ$ b r a v i s s i a n o s
G e n e r o s a m e n t e  o f f e r e c i d o s  p e l o s  o p u l e n t o s  e  

m u i t o  a c r e d i t a d o s  ganaderos,  e x . " loS s r s .  E s t e v a m  A u ­
g u s t o  d ’0 1 i v e i r a ,  d e  P a n c a s ,  ( d i v i s a  a z u l ) ;  T h o m a z  
B o l e t o  R i b e i r o  M a r t i n s ,  d e  C a n h a ,  g a n a d e r i a  d o  
f a l l e c i d o  s r .  J o ã o  T h o m a z  P i t e i r a ,  ( d i v i s a  a m a r e l l a ) ;  
d o  s r .  d r .  A f f o n s o  d e  S o u s a ,  d e  V i l l a  F r a n c a ,  ( d i ­
v i s a  e n c a r n a d a ) .

C ' a v a I 9 e i r o s  

José Benta <) Aranja 
c

José Lni; Benta
BANDARILHÉIROS— T h e o d o r o  G o n ç a l v e s ,  J o r g e  C a d e ­

t e ,  M a n u e l  d o s  S a n t o s ,  A n t o n i o  S o r i a n o  
M a e r a ,  G .  T h a d e u ,  e  J o a q u i m  d ’A m e i d a  ( C h i s p a )  

Valente grupo de moços de forcado do Campo 
Pequeno, tendo por cabo o valente Pé de Chumbo 

D E T A L H E  DA 2.» C O R R ID A
1.0-- José Bento d’A raujo. 6.»— Cavalleiro J. B. d’A raújo.
2.0 - T h e o d o ro  e M. dos Santos. |3 7 .0 Maera e T heod oro.
3.°— Thade i e Chispa. f |  8.°— Cadete e Manuel dos Santos.
4.° — CavaUeiro j.  L u iz  Bento. í l  9.0— Chispa e T hadeu.
5.0 - Cadete e Maera. H  10.° — Para todos os artistas.

E s t e  p r o g r a m m a  p ó d e  s e r  a l t e r a d o  p o r  q u a l q u e r  
m o t i v o  i m p r e v i s t o  

A b r i l h a n t a  a  c o r r i d a  a  p h y i a r m o n i c a  i . °  d e  D e ­
z e m b r o ,  d e s t a  v i l l a ,  q u e  a n t e s  e  d u r a n t e  o  e s p e ­
c t á c u l o  t o c a r á  l i n d í s s i m a s  p e ç a s  d o  s e u  v a s t o  r e -  
p e r t o r i o .

D i r i g e  a s  c o r r i d a s  o  s r .  J a y m e  B r i t o  F r e i r e .
Indicações uteis: —As portas da praça abrem-se ás 2 horas e meia 

da tarde.—’Náo é perm itida a en rada gratuita a creanças de mais de 4 
annos.—  Não ha senhas de sahida para o exterior da praça.— Quando, 
por qualquer motivo, se nutilise algum touro no trajecto para a praça 
ou durante a permanencia n'esta. a Em preza náo é obHgada a fazel-o 
substitu ir.— Estão em vigor todas as disposições policiaes e da arena 
em uso n ’estes especta'culos.

A viso ao publico: —  Começada a corrida e suspensa por caso de 
força maior, a Em preza não é obrigada a restituir a im portancia do 
bilhete. ____________________  __________

Preços p o r corrida:— C a m a r o t e s  g r a n d e s ,  c o m  8  
e n t r a d a s ,  q $ 6 6 o ; d i t o s  p e q u e n o s ,  c o m  6  e n t r a ­
d a s ,  3 ^ 7 2 0 ;  G a l e r i a s  e  T o u r i l ,  6 2 0 ;  S o m b r a ,  

5 ‘2 o ;  S o l ,  320. H a  m e i a s  e n t r a d a s  p a r a  c r e a n ç a s  
a t é  1 0  a n n o s  d e  e d a d e .
A©§ f o r a s t e ir o s  d e  Setu3»aS, M o ita  e  I la r r e ir ©

A  e m p r e z a  d e  a u t o m o v e i s  d e  S .  T h i a g o  d e  C a ­
c e m  e s t a b e l e c e  a  p r e ç o s  m u i t o  r e d u z i d o s  c a r r e i r a s  
d e  S e t ú b a l ,  M o i t a  e  P i n h a l  N o v o  p a r a  A l d e g a l l e g a  
e  v i c e - v e r s a .

C a r r e ir a s  d e  v a p o r e s
D i a  1 6 ,  s a h i d a s  d e  L i s b ô a :  7 , 3 o ,  1 0 ,3o  1 ,3o ,  2 , 3 o ,  

5,35 e  9,5. De A l d e g a l l e g a :  5,3o ,  9 ,  1 2 ,  3,3o ,  5, 
7 , 1 5 e  1 2 , 3 o  d a  n o i t e .

N o  d i a  17 o  h o r á r i o  s e r á  o  m e s m o . .
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E N C Y C L O P E D I A
H á  M I . I A S

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A  E n c y c l o p e d i a  m a i s  u t i l  
e  e c o n o m i c a  q u e  s e  p u b l i c a  
e m  P o r t u g a l .

C a d a  n u m e r o  c o n s t a  d e  
8 o  p a g i n a s ,  p r o f u s a m e n t e  
i l i u s t r a d a s ,  c o m p o s t a s  e m  
t y p o  m u i t o  l e g i v e l ,  i m p r e s ­
s a s  e m  m a g n i f i c o  p a p e l  e  
e l e g a n t e m e n t e  b r o c h a d o .

P  r e c o  d a  a s s i g n a t u r a ,  a n ­
n o ,  8 0 0  r é i s .

P e d i d o s  a  Manuel Lucas 
7 'orres, r u a  d o  D i a r i o  d e  
N o t i c i a s ,  q 3— L i s b ô a .

G A Z E T A  o a s  A L D E I A S

Semanario illustrado de p 1 opagan- 
da \g rico la  e vulgsrisaçáo de conhe­
cimentos uteis. prem iado com meda­
lhas de ouro. prata e bronze em dilTe 
rentes exposições e grande diploma

G U E R R A  A B E R T A  A O  
B ON ÚS U N I]  'E R S A  L

pelo 256

S o i U i S  E ô f E C I A t
q u e  c o m e ç a  d ’h o j e  e m  d e -

O D O M I N G O

R Q S  c S U  A N I N O
— * CO M  *—

OFFICINÁ DE CALDEIREIRO DE COBRE
deh° S . na Exp05içr' °  da lmpren 'a . a n t e  a  s e r  d i s t r i b u í d o  a o s
dei

Assigna-se na rua do Sá da Ban I f f e f f u e z e s  Q U e  C O m p r e n i  n a
ira, 195, i .° — PORTO. LOJA DO POVO

M A X I M O  C O R K I

NA PRISÃO
Ultimo trabalho litlera- 

rio  do extraordinario escn- 
ptor rosso. 0  mais empol­
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance - dos presos 
politicos da Russia. analyse 
dos costumes barbaras da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca­
po1 a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

« , i  E D IT O R A »  
L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o

1*1 L IS B O A  M
s e o K M n w e iw

OS DR; is; U 3

DA CORTE
(C hronica do reinado de L u iz  X V )

Romance historico por 
E.  L A D O U C E T T E

Os amores trágicos de Manon Les- 
G.iut com o celebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d este 
rom ance, rigorosaTiente historico. a 
que Ladoucette im prim iu u:n cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  còrte de l.uiz >:v. com todos os 
seus esplendores é misérias, é escri-

Í)ta m; gistralnlente pelo auctor d 0  
iastardo da Ràinhá nas paginas do 

sèu novo liv ro , destinado sem d u vi­
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle cora que foi recebido em P a­
ris, onde se contaram por m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  ediçáò portugueza do popular e 
commoVente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons­
tará apenas de 2 volumes.

r é i s  «  fasc ií*E nI®
i íH? ré is  o toiisí®

2 v a l i o s o s  b r i n d e s  a  t o d o s  
o s  a s s i g n a n t e s

Pedidos á B ib lio th e caP o p u lar,E m ­
presa Editora. 162, Rua da Rosa. 162 
— Lisboa.

OS l í í i s  [ I I
:p a  jr, 1 s

—  i f  —

R o m a n c e  d e  a c o n t e c i ­
m e n t o s  s e n s a c i o  n a e s  e  v e ­
r í d i c o s  Occo iTÍdos  n a  a c t u a ­
l i d a d e  e  m a i s  i n t e r e s s a n t e  
q u e  o s  M y s t e r i o s  d e  p a r i s  
e  R o c a m b o l e  p o r  D u b u t  
d e  L a f o r e s t .

P e d i d o s  á  « E d i t o r a » ,  l a r ­
g o  d o  C o n d e  B a r ã o ,  5o  —  
L i s b o a

A  C ID A D E  E  OS 

C A M P O S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  m e n s a l  
d o s  Armazéns G r andei! a, 
p a r a  o n d e  d e v e m  s e r  d i r i ­
g i d o s  o s  p e d i d o s  d e  a s s i ­
g n a t u r a ,  a c o m p a n h a d o s  d e  
6 0 0  r é i s  p a r a  p a g a m e n t o  
d e  u m  a n n o .

H I S T O R I A  S A G R A D A
DO

A NT IGOE  NOVO TESTAMENTO

iVida de Jesus C hristo e dos p r i­
m eiros apóstolos,’ acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla­
no de Jerusalem.

P E L A

í ; 8 í s t r e i ! a  <?© S « s * < e . .
Com  approvação do sr. D. Antonio, 

Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C arto­

nada —  aoo réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju­

nior, rua das O liveiras. 7.1—  P O R T O .

àgricuitura pa­
ra as escolas 
primarias,

P re ç o  roo réis. — Livraria  Figuei­
rinhas Junior, 75, rua dás O liveiras. 77

P O R T O

S ^ a r g o  « la  l í g r e j a  
P s - a ç a  A g r f e o E a

Q u e m  c o m p r a r  i o o  r é i s  
d e  f a z e n d a ,  t e r á  d i r e i t o  a  
u m a  S E N H A - B O N  l  S 
m u i t o  m a i s  p r a t i c o  e  v a n ­
t a j o s o  e m  e s p e c i a l  d o  q u e  
o  B o n u s - Í J n i v e r s a i  e  o u t r o s .

Vão ver objecios-brindes 
em exposição permanente.

Encarregam-se de apparelhos de distillação contínua t 
intermitente e para esterilisação de fermentos de.vinho 
(paslorisadorj, bombas para trasfego de vinho, aspiran- 
te-premente e simples, pdra-raios, canalisações em cobre, 
chumbo e ferro, assim como todos os trabalhos em cobre.

a
. v *• o .  v~>. ■>. j w  ©

ír lig o s  de prim eira  0  
|  qualidade, por preços ^  
ç| vantajosos, só se ven- |
H  dem na g
f i  L O JA  DO P O V O  i
Ú  L A R G O  DA E G R E JA . | j

O C  .«ssRSaBÉMÉ 3QCT

P A U V E R T

8 T U L E  D1S LAGRIMAS
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Ã O  DE

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do Porto

«0  Valle das Lagrimas é 
u m  a s s o m b r o  d e  s e n t i m e n ­
t o  c h r i s t ã o ,  a  m a i s  b e l l a  e  
f o r t i f i c a n t e  a p o t h e o s e  d e s  
s a  g o t t o - e s t r e l l a ,  d i v i n i s a d a  
p o r  t o d o s  o s  p o e t a s  r e l i g i o  
s o s  e  c h a m a d a  c o m  e u -  
p h o n í a — a  l a g r i m a » .

P r e ç o ,  f r a n c o  d e  p o r t e ,  
e m  b r o c h u r a ,  2 0 0  r é i s .  E n ­
c a d e r n a ç ã o  d e  l u x o ,  3o o  r s .

L i v r a r i a  E d i t o r a  d e  F i ­
g u e i r i n h a s  J u n i o r ,  r u a  d a s  
O l i v e i r a s ,  j 5, P o r t o .
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L IM IT A D A

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe
N O  A L T O  D A  B A R R O S A

E M  A L D E G A L L E G A  D O  R I B A T E J O
Í S B C R I P T O I U O :  LARGO IIK \:>. i

- 1 H  l i s b ô a  m -â —

A V Í S O  
AOS SRS.  LAVRADORES

SSKS& I va W

E s t a  E m p r e z a  o f f e r e c e  p a r a  a  p r ó x i m a  s e m e n t e i r a  
d e  b a t a t a s ,

F A R I N H A  D E  TRSM OÇO

p u l v e r i s a d a  c o m  a  m a x i m a  p e r f e i ç ã o  a  2 $ o o o  c a d a  
s a c c a ,  f a z e n d o

5 PDíí CENTO DE M T i i p
n a s  c o m p r a s  d e  5o  s a c c a s  p a r a  c i m a .

R U A  JO S E  M A R IA  D O S  S A N T O S — ALDEGALLEGA

Í 1 L I D 1 I C A  DD DIARIO W NOTICIAS
A. O u E R I iA  AJN"GrLO^BOER

Interessantíssim a narração das luetas entre inglezes e boers, «illustrada# 
com numerosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do Transvaal e do 
O range. incioentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas Ca

G U E R R A  A N G L O -B O E R

P o r  u m  f u n c c i o n a r i o  d a  C r u z  V e r m e l h a  a o  s e r v i ç o
d o  T r a n s v a a l .

Fasciculos semanaes de 1 6 paginas. . .  
Tomo de 5 fasciculos . . . . . . . . . . . . . . . .

3  o réis 
i 5 o »

A G U E R R A  A N G L O  B O E R  c- a obra de mais palpitante actualidade.
N'ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 

phases e acontecim entos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo inteiro.

A G U E R R A  A N G L O -1'O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrima 
lueta entre inglezes, tra svaaijanos e oranginos, verdadeiros prodígios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iráveis a coragem  e de­
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater­
ra e as duas peqiu nas republicas sul-africanas. decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. } or tal m aneira drama ticas e pittorescas, que dão á G U E R ­
RA A N G L O -B O E R , conjunctam ente om o irre sistíve l attractivo a u m a  nar 
rativa histórica dos nossos dias. o encanto da leitura romantisada.

A  B i b l i o t h e c a  d o  D I A R I O  D E  N O T I C I A S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di­
m inuto. julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q uirir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Empregado D IA R IO  D E  N O T ÍC IA S  
R u a  d o  D i a r i o  d e  N o t i c i a s ,  1 1 0  —  L I S B O A

K O Y O  P IG C IÒ N A R IÓ

EMYCLOPEDICO- ILUSTRADO
POR

• FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado alé hoje

Assigaiaiasra penu»&eiite
F a s c i c u l o  d e  1 6  p a g i n a s ,  5o  r é i s .

T o m o s  d e  8 0  p a g i n a s ,  25o  réis .
D irig ir  pedidos d Emprega Editora

GOST  A’ GUIMARÃES & CS
L IS B O A  —  Largo da Annunciada, 9 — 011 aos seus 

correspondentes da provinda.
E s t á  e m  d i s t r i b u i ç ã o  o  i . °  T o m o

10IP F A B R I L  S I M í E B
P o r 300 réis semanaes se adquirem as ce, 

bres machinas S IN G E R  para coser.
le-

Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 
da casa a  e concessionário em PorlU-
giil ptirá a venda das ditas, machinas.

Envia calalogos a quem os aesejar.
Bairro Serrano ALDEGALLEGA-


